
PROGRAMA DE DISCIPLINA

CURSO: Pedagogia

DEPARTAMENTO: Didática

DISCIPLINA: Literatura na Escola CÓDIGO: HDI0140

CARGA HORÁRIA: 30 h NÚMERO DE CRÉDITOS: 02 PRÉ-REQUISITO: --

EMENTA: 
Natureza e especificidade do texto literário: a questão da literatura infantil. Livros e literatura: ilustração e
imagem. Estratégias da narrativa fantástica e maravilhosa: o conto de fadas. Brincando com as palavras: a hora
e a vez da poesia. Literatura e cultura: histórias da mitologia afro-brasileira, mitos indígenas e cultura popular.
Escolarização do texto literário em questão.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:
 Refletir sobre os conceitos de literatura e de literatura infantil;
 Compreender as relativas diferenças entre os gêneros literários (lírico, épico e dramático) e as tipologias

textuais deles oriundas (o poema, a narrativa e a peça de teatro);
 Perceber o caráter simbólico do texto literário (contos de fadas e contos maravilhosos);
 Pensar criticamente sobre o papel do professor como leitor de textos literários;
 Avaliar a relação verbo-visual estabelecida nos livros de literatura destinados a crianças;
 Conhecer a literatura popular e suas manifestações orais e escritas; 
 Dominar o conceito de “intertextualidade” para a realização de trabalhos com a paródia, a paráfrase e

comparações de outras naturezas;
 Pensar de maneira crítica sobre a ideologia do “politicamente correto” presente em livros  destinados a

crianças;
 Refletir sobre o ato de contar de histórias;
 Refletir sobre a literatura na rede mundial de computadores;
 Refletir de maneira crítica sobre a proposta oficial para o trabalho com a literatura na escola (Parâmetros

Curriculares Nacionais);
 Identificar criticamente diferentes abordagens do texto literário no livro didático.
 Relacionar a teoria estudada ao longo do curso com situações práticas de ensino-aprendizagem a partir do

planejamento de planos de curso, de aula e da execução de mini-aulas.

METODOLOGIA:
A disciplina será desenvolvida predominantemente por meio de aulas expositivas, discussão de textos teóricos,
análises de textos literários, realização de pesquisas e mini-aulas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
 Os conceitos de literatura e de literatura infantil e a linguagem literária;
 Os gêneros literários. Épico, lírico e dramático: gêneros puros?
 Tipologias textuais (o poema, o conto, a crônica, a peça de teatro etc) 
 O caráter simbólico do texto literário (o conto de fadas, o conto maravilhoso, o mito, a lenda etc);
 O papel do professor como leitor de textos literários;
 Possíveis relações verbo-visuais estabelecidas nos livros de literatura destinados a crianças;
 A literatura popular e suas manifestações orais e escritas (o cordel, as narrativas populares, os mitos afro-

brasileiros e indígenas); 
 O conceito de “intertextualidade” na construção da aula (a paródia, a paráfrase e comparações textuais de

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – UNIRIO
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS (CCH)

ESCOLA DE EDUCAÇÃO



outras naturezas);
 Marcas do “politicamente correto” presentes em livros destinados a crianças;
 O ato de contar histórias;
 A literatura na rede mundial de computadores;
 A proposta oficial para o trabalho com a literatura na escola (Parâmetros Curriculares Nacionais);
 Abordagens do texto literário no livro didático.

AVALIAÇÃO:
Os alunos serão avaliados pela elaboração dos dois trabalhos que se seguem. O primeiro é a realização de uma
narrativa destinada a crianças, tendo como tema a história e a memória de um bairro da cidade do Rio de 
Janeiro. O trabalho será entregue em forma de livro, contendo capa, créditos, ilustrações e bibliografia. O 
segundo trabalho a ser realizado é a criação de uma mini-aula de literatura, tendo dois critérios a se considerar:
o caráter lúdico e a interação da literatura com outra linguagem artística (pintura, música, teatro etc), tudo isso 
embasado pelo conhecimento prévio dos alunos e também aquele adquirido durante o curso, observando-se os 
recursos utilizados na linguagem literária e seus efeitos, de forma a gerar uma leitura consciente dos textos.
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